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COMPOSIÇÃO ACARINA EM DIFERENTES CULTIVARES 
DE PESSEGUEIROS [PRUNUS PERSICA (L.)], 

EM PRESIDENTE PRUDENTE, ESTADO DE SÃO PAULO1 
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RESUMO-Objetivou-se, nesta pesquisa, estudar a ocorrência natural de ácaros fitófagos e predadores em 
diferentes cultivares de pessegueiro, no município de Presidente Prudente-SP, Brasil. O estudo foi realizado 
no período de dezembro de 2002 a fevereiro de 2006. Amostras quinzenais de 72 folhas foram coletadas 
ao acaso, de pessegueiros das cultivares Talismã, Doçura 2, Dourado 2, Tropical, Aurora 1 e Aurora 2. 
Coletou-se um total de 2.594 ácaros, sendo 2.092 fitófagos, 403 predadores e 99 de hábitos alimentares pouco 
conhecidos, com 35 espécies de ácaros de 16 famílias. Aculus fockeui ocorreu de maneira esporádica, não 
causando danos visíveis às plantas. A família Phytoseiidae apresentou a maior abundância e o maior número 
de indivíduos. O predador Euseius citrifolius foi o mais abundante. Não houve preferência dos ácaros nas 
cultivares de pessegueiro avaliadas.
Termos para indexação: Prunus persica, ácaros, ocorrência, similaridade, análise faunística.

MITE DIVERSITY IN PEACH CULTIVARS [PRUNUS PERSICA (L.)],
 IN PRESIDENTE PRUDENTE, STATE OF SÃO PAULO, BRAZIL

ABSTRACT - This study aimed to investigate the occurrence of phytophagous and predator mites in peach 
cultivars in Presidente Prudente municipality, State of São Paulo, Brazil. The survey was conducted from 
December 2002 to February 2006. Leaf samples were collected fortnightly of 72 sheets of cultivars Talismã, 
Doçura 2, Dourado 2, Tropical, Aurora 1 and Aurora 2. It was recovered 2,594 mites, among 2,092 phy-
tophagous, 403 predators and 99 of dietary habits few knowledge. It was collected 35 mite species belong 
to 16 families. Aculus fockeui occurred on a sporadic season, causing no visible damage to the plants. In the 
case of phytoseids, Euseius citrifolius was the most abundant predator species. No preference of mites was 
detected among the peach cultivars.
Index terms: Prunus persica, mites, occurrence, similary, faunistic analysis. 

INTRODUÇÃO
O lançamento de cultivares de pouca exi-

gência em frio para superação da endodormência 
(BARBOSA et al., 1997) levou a expansão da área 
de cultivo de culturas de clima temperado, como o 
pessegueiro, para regiões com pouca disponibilidade 
de frio no inverno (BARBOSA et al., 2003), sendo 
observado seu deslocamento para outras regiões 
subtropicais e tropicais do interior paulista, como 
Marília, São Carlos, Brotas e Jaboticabal (PEREIRA 
et al., 2002).

No pessegueiro, os ácaros têm sido aponta-
dos como importantes pragas. Destroem os tecidos 
superficiais das folhas, o que causa perda do suco 
celular junto às primeiras camadas do tecido foliar, 
ocorrendo amarelecimento ou bronzeamento nas 
infestações mais severas, podendo haver redução 
qualitativa e quantitativa dos frutos (SALLES, 1998).

No Brasil, as espécies de ácaros que atacam 
pessegueiros são: ácaro-rajado (Tetranychus urti-
cae Koch, 1836) (Tetranychidae), ácaro-vermelho 
(Panonychus ulmi Koch, 1836) (Tetranychidae) 
e ácaro-prateado (Aculus cornutus Banks, 1905) 
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(Eriophyidae) (FLECHTMANN, 1976; SANTA-
CECÍLIA;SOUZA, 1997).

Em estudo sobre a população de ácaros pre-
dadores em pêssegos, Moraes et al. (1986) mencio-
naram Euseius concordis (Chant, 1959), Iphiseiodes 
zuluagai Denmark e Muma, 1972, Phytoseiulus 
macropilis (Banks, 1904) e Ricoseius loxocheles 
(DE LEON, 1965). 

Os ácaros predadores são considerados efeti-
vos no controle biológico de ácaros fitófagos, e sua 
ocorrência pode ser influenciada pelo manejo cultural 
das macieiras, afetando até o seu estabelecimento 
na planta quando liberada no campo (MONTEIRO, 
2002).

Em vista da falta de registro de espécies de 
ácaros em pessegueiros, na região oeste do Estado 
de São Paulo, o presente trabalho objetivou estudar 
a composição da comunidade acarina, fundamental 
para compreender as interações entre as diversas 
espécies presentes nas diferentes cultivares a fim de 
subsidiar o manejo de pragas.

MATERIAL E MÉTODOS

	 O experimento foi realizado em pomar 
de pessegueiro instalado no Polo Regional da Alta 
Sorocabana, Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios, da Secretaria da Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo, Brasil, locali-
zado no município de Presidente Prudente (UTM 
7545288,76m N, 459930,31m E e altitude 424,29 
m). O estudo foi conduzido no período de dezem-
bro/2002 a fevereiro/2006, em pomares de cinco anos 
de idade, instalados no espaçamento de 6,0 x 3,0 m. 
Foram analisadas as cultivares Dourado 2, Doçura 
2, Tropical, Talismã, Aurora 2 e Aurora 1, oriundas 
de Programa de Melhoramento Genético do Instituto 
Agronômico de Campinas-IAC, com exigência de 
menos de 100 horas de frio. O porta-enxerto uti-
lizado foi o Okinawa. Foi adotado o delineamento 
estatístico inteiramente casualizado, com uma planta 
por parcela. Os tratos culturais, durante a condução 
do estudo, foram os convencionais indicados para 
a cultura (PEREIRA et al., 2002), como: superação 
da dormência artificial realizada com Cianamida 
hidrogenada (0,5%) + óleo mineral (1%), raleio de 
frutos, adubações, controle de plantas espontâneas 
(Glyphosato a 0,5% de i.a.), podas verde e seca, e 
irrigação por microaspersão.

As amostragens foram realizadas quinzenal-
mente, coletando-se 12 folhas dos terços superior, 
médio e inferior em cada face interna e externa da 
planta, totalizando 72 folhas por parcela. As amostras 
foram colocadas em sacos de papel e acondiciona-

das em caixas de poliestireno contendo gelo para 
diminuir a atividade dos ácaros. As extrações foram 
realizadas no Laboratório de Sanidade e Qualidade 
Vegetal do Polo Regional Alta Sorocabana-APTA. 
As amostras eram colocadas individualmente em 
recipiente plástico e imersas durante 5 minutos em 
uma solução de álcool 70% e agitadas para desaloja-
mento dos ácaros. Desprezadas as folhas, passou-se 
a solução por uma peneira de 0,038 mm, que foi 
recolhida em frascos de vidro com capacidade de 
30 ml para posterior triagem e identificação. Não 
foram amostradas folhas entre os meses de maio 
e agosto, devido à desfolha natural das plantas. Os 
ácaros coletados foram montados em meio de Hoyer. 
Uma amostra representativa das espécies encontradas 
foi depositada na Coleção de Referência de Ácaros 
Geraldo Calcagnolo, do Laboratório de Entomologia 
Econômica do Instituto Biológico (LEE/IB), em 
Campinas-SP. 

A análise faunística dos dados coletados foi 
realizada utilizando-se dos índices de constância 
(acidental, acessória e constante) e dominância (aci-
dental, acessória e dominante) para a determinação 
do status dos ácaros (raro, intermediário e constante), 
baseando-se no método proposto por Palma (1975). 
Para a análise da composição de espécies de ácaros 
nas diferentes cultivares de pessegueiros, foi utiliza-
do o índice de similaridade de Morisita-Horn (CMH) 
(MAGURRAN, 1988), para estabelecer o grau de 
semelhança entre as diferentes cultivares nas folhas 
amostradas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Registrou-se, no período, a ocorrência de 
35 espécies de ácaros de 16 famílias (Quadros 1, 2 e 
3). Foi coletado um total 2.594 ácaros, sendo 2.092 
fitófagos, 403 predadores e 99 de hábitos alimentares 
pouco conhecidos.

Foi evidenciada, por meio de coleta em folhas 
de cultivares de pessegueiros, a ocorrência do ácaro 
fitófago Aculus fockeui (NALEPA, TROUESSART, 
1891) (Eriophyidae) em todas as cvs. avaliadas, 
porém, em altas populações, apenas no mês de de-
zembro/2002 e, depois, em raras ocasiões (fevereiro 
e dezembro/2003 e novembro e dezembro/2005). 
Não foram observados sintomas do ataque de A. 
fockeui. Na cv. Dourado 2, foi encontrado em maior 
quantidade, representando 30,72% do total (797 
indivíduos), e a menor, na cv. Talismã, com 3,24% 
do total (84 indivíduos) (Tabela 1). Outro eriofídeo, 
Catarhynus sp., foi encontrado em número muito 
reduzido. A ocorrência de A. fockeui é reportada em 
várias regiões do mundo como principal ácaro do 
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pessegueiro (KONDO; HIRAMATSU, 1999; FER-
REIRA; CARMONA, 1997; KUNUGI et al., 1993), 
ocasionando queda no peso dos frutos, diminuição 
no teor de açúcares (KUNUGI et al., 1993; KONDO; 
HIRAMATSU, 1999), desfolha e diminuição do vi-
gor das plantas, resultando em baixa qualidade dos 
frutos no ano subsequente (KONDO; HIRAMATSU, 
1999). Castagnoli e Nannelli (1987) encontraram 
altas densidades de A. fockeui em pomar de pêssego 
na Toscana, Itália, entretanto não observaram danos 
aparentes devido, provavelmente, ao controle pelos 
ácaros predadores.

Na família Tetranychidae, foram identificadas 
5 espécies de ácaros (Quadro 1). O tetraniquídeo 
Tetranychus urticae foi encontrado em maior quan-
tidade que os demais: 122 indivíduos no total das 
cultivares, tendo sido registrada maior incidência na 
cv. Talismã, com 2,20% (57 indivíduos). O tenuipalpí-
deo Brevipalpus phoenicis (Geijskes) foi coletado em 
número reduzido nas cultivares Aurora 1, Aurora 2 e 
Tropical (0,12%, 0,39% e 0,12%, respectivamente). 

A ocorrência esporádica e o baixo nível popu-
lacional dos ácaros fitófagos, observados no presente 
estudo não chegaram a causar sinais visíveis de danos 
nas plantas, indicando não ser necessário o controle 
químico dos ácaros pelo baixo nível populacional 
ocorrido.

Em estudos realizados na Índia, Putatunda 
et al. (2002) observaram 90 espécies de ácaros em 
várias frutas, inclusive em pêssegos, com dominância 
de Tenuipalpidae e Tetranychidae, e de predadores 
Phytoseiidae e Stigmaeidae, resultados semelhantes 
aos encontrados no presente estudo, exceto para 
estigmeídeos, cuja ocorrência não foi registrada. Na 
região da Toscana, Itália, foram relatadas 20 espécies 
de ácaros (CASTAGNOLI; NANNELLI, 1987).

Dentre os predadores, constatou-se a pre-
sença das famílias Ascidae, Bdellidae, Cheyletidae, 
Erythraeidae e Phytoseiidae (Quadro 2). Registrou-se 
a maior riqueza de espécies e de números de indivídu-
os na família Phytoseiidae, sendo o ácaro E. citrifolius 
o mais abundante, com ocorrência em 5 das cultivares 
avaliadas (Tabela 1).

A ocorrência de predadores durante toda a 
avaliação deste estudo, principalmente de Euseius 
citrifolius Denmark e Muma, 1970, provavelmente, 
explique o baixo nível populacional de ácaros fitó-
fagos. Na cv. Dourado 2, onde se registrou a maior 
percentagem de ocorrência de A. fockeui (30,72%), 
observou-se também a menor percentagem de ocor-
rência do predador E. citrifolius (1,35%), exercendo o 
controle biológico (Tabela 1). Resultado diferente foi 
observado por Ashihara et al. (2004), que encontra-
ram injúrias nas folhas de pêssegos, redução no teor 

de açúcar dos frutos e queda de folhas pós-colheita, 
causadas pelo ácaro A. fockeui. 

Em experimento conduzido no período de 
1990/1991 em citros, em Presidente Prudente-SP, 
área hoje ocupada pelo pomar de pêssegos, objeto 
do presente estudo, Sato et al. (1994) identificaram 
seis espécies de fitoseídeos, com destaque para I. 
zuluagai, E. citrifolius e E. concordis, representan-
do, respectivamente, 47,3%, 26,5% e 25,7% dos 
ácaros coletados. No presente estudo, E. citrifolius, 
E. concordis e I. zuluagai ocorreram com frequên-
cia de 13,49%, 1,73 % e 0,08 % do total de ácaros 
coletados.

Castagnoli e Nannelli (1987), na região da 
Toscana, relataram em pêssego a ocorrência de 
predadores das famílias Tydeidae, Orthotydeus ko-
chi (OUDEMANS, 1929) e Pronematus ubiquitus 
(MCGREGOR, 1923), Phytoseiidae, Amblyseius 
andersoni (Chant, 1957) e Euseius stipulatus 
(ATHIAS-HENRIOT, 1960) e Stigmaeidae, Agiste-
mus collyerae Gonzales-Rodriguez, 1963.

Com relação à diversidade populacional de 
ácaros fitófagos nas cultivares, a maior diversidade 
de espécies foi observada na cv. Tropical (6 espé-
cies), seguida por Talismã, Aurora 1 e Aurora 2 (5 
espécies), Dourado 2 e Doçura 2 (4 espécies). Os 
ácaros predadores não apresentaram a mesma ten-
dência dos fitófagos, sendo observada na cv. Aurora 
1 a maior riqueza, com 5 espécies (Tabela  2). 

Na análise faunística das cvs. Talismã, Do-
çura 2 e Dourado 2, a maioria dos ácaros coletados 
recebeu o status de espécie rara, com 70%, 75% 
e 66,67%, respectivamente (Tabela 3). Nas cvs. 
Tropical, Aurora 1 e Aurora 2, a maioria dos ácaros 
coletados também recebeu o status de espécie rara, 
com 54,55%, 72,72% e 66,67%, respectivamente 
(Tabela 4). T. urticae foi considerado intermediário 
para as cvs. Tropical, Talismã e Aurora 2, e raro 
para Doçura 2, Dourado 2 e Aurora 1. E. citrifolius 
foi considerado constante na maioria das cultivares, 
exceto na cv. Dourado 2, o que explica o elevado 
número do ácaro fitófago A. fockeui. 

A. fockeui, considerado de ocorrência in-
termediária nas cultivares avaliadas, representou 
mais de 70% do total de ácaros capturados, tendo 
ocorrido de maneira abundante no início do levan-
tamento (dezembro/2002), com as plantas em fase 
de formação, e de maneira esporádica ao longo do 
estudo. T. urticae, coletado no presente experimento 
em Aurora 2, e Talismã, juntamente com A. fockeui, 
são importantes ácaros fitófagos do pessegueiro. 
Resultados semelhantes foram obtidos por Ferreira 
e Carmona (1997) em pessegueiros de Portugal, 
onde observaram 41,6% de A. fockeui e 20% de 
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Tetranychus cinnabarinus (Boisduval).
Na análise da composição de espécies de 

ácaros, nas diferentes cultivares de pessegueiros, 
observou-se que os índices foram muito próximos 
entre si. As cultivares com a composição da acaro-
fauna mais similares entre si foram Aurora 2 com 
Aurora 1 e Talismã, e Talismã com Doçura 2, com 
índice de 0,99 (Tabela 5). 

	 Camporese e Duso (1996) relataram que 
ácaros-praga têm preferência por certas espécies de 
plantas em relação às outras, e geralmente fazem dis-

tinção entre cultivares. Muitos dos aspectos químicos 
e da estrutura física da planta hospedeira podem afetar 
a taxa de crescimento de ácaros-praga (CAMPORE-
SE; DUSO, 1996; GERSON et al., 2003). Entretanto, 
a similaridade da composição de espécies de ácaros 
nas diferentes cultivares de pessegueiros avaliadas 
mostra uma não preferência por determinada cultivar. 
Estes resultados servem de subsídio para o manejo do 
pessegueiro, considerando-se a grande importância 
da adoção de medidas de preservação de inimigos 
naturais, como os ácaros predadores.

QUADRO 1 -  Ácaros fitófagos identificados em cultivares de pessegueiro. Presidente Prudente-SP.
Ordem Família Gênero/Espécie

Prostigmata Diptilomiopidae Keifer, 1944 Catarhynus sp.
  Eriophyidae Nalepa, 1898 Aculus fockeui (Nalepa & Trouessart, 1891)

Tarsonemidae Kramer, 1877 Fungitarsonemus sp.
    Tarsonemus sp.
  Tenuipalpidae Berlese, 1913 Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939)

  Tetranychus urticae Koch, 1836
  Tetranychidae Donnadieu, 1875 Eutetranychus sp.
    Mononychellus planki (McGregor, 1950)
    Oligonychus mcgregori (Baker & Pritchard, 1953)
    Oligonychus sp.

QUADRO 2 - Ácaros predadores identificados em cultivares de pessegueiro. Presidente Prudente-SP.  
2002/2006.

Ordem Família Gênero/Espécie

Mesostigmata

Ascidae Oudemans, 1905
Asca sp.

Lasioseius helvetius Chant, 1958
Proctolaelaps sp.

Phytoseiidae Berlse, 1913

Amblyseius herbicolus (Chant, 1959)
Euseius citrifolius Denmark & Muma, 1970

Euseius concordis (Chant, 1959)
Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma, 1972

Neoseiulus californicus (McGregor, 1954)
Neoseiulus idaeus Denmark & Muma, 1973

Neoseiulus aff. mumai 
Neoseiulus sp.

Phytoseiulus fragarie Denmark & Schicha, 1983
Proprioseiopsis sp.

Typhlodromus transvaalensis (Nesbit, 1951)

Prostigmata

Bdellidae Dugès, 1834 Spinibdella sp.

Cheyletidae Leach, 1815
Hemicheyletia sp.
Grallacheles sp.

Erythraeidae Oudemans, 1902 sp.1
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Ordem Família Gênero/Espécie

Astigmata Acaridae Latreille, 1802 Tyrophagus sp.
Winterschmidtiidae Oudemans, 1923 Czenspinskia sp.

Cryptostigmata Cosmochthoniidae Grandjean, 1947 Cosmochthonius sp.
Haplochthoniidae van der Hammen, 1959 Haplochthonius sp.

Prostigmata
Iolinidae Homeopronematus sp.

Tydeidae Kramer, 1877 Lorryia sp.
Parapronematus acaciae Baker, 1965

TABELA 1- Percentagem de ácaros fitófagos e fitoseídeos de maior ocorrência em relação ao total de ácaros 
coletados, em cultivares de pessegueiro. Presidente Prudente-SP. Dez/2002 a Fev/2006.                      

Espécies
Total ácaros % de ácaros em relação ao total coletado

coletados (nº) Talismã Doçura 2 Dourado 2 Tropical Aurora 2 Aurora 1
Fitófagas
     Aculus fockeui 1909 3,24 12,45 30,72 7,59 14,19 8,87
    Mononychellus planki 44 0,19 0,19 0,31 0,23 0,5 0,12
    Tetranychus urticae 122 2,2 0,5 0,15 0,46 0,81 0,58
    Brevipalpus phoenicis 16 . . . 0,12 0,39 0,12
Predadoras
    Amblyseius herbicolus 1 . . . . . 0,04
    Euseius citrifolius 350 1,58 . 1,35 3,51 2,81 2,85
    Euseius concordis 45 0,31 1,39 0,35 0,15 0,42 0,35
    Neoseiulus sp. 1 . . 0,04 0,04 0,04 .

TABELA 2- Distribuição percentual de espécies de ácaros ocorridas em cultivares de pessegueiro. Presi-
dente Prudente-SP. Dez/2002 a Fev/2006. 

Espécies
% ocorrência

Talismã Doçura 2 Dourado 2 Tropical Aurora 2 Aurora 1
Fitófagas
     Aculus fockeui 39,25 84,11 90,47 39,63 72,16 66,47
    Mononychellus planki 2,34 1,30 0,23 19,63 2,55 0,87
    Tetranychus urticae 26,64 3,39 0,45 42,96 4,12 4,34
    Homeopronematus sp. 1,87 0,52 0,34 0,37 0,20 0,29
    Brevipalpus phoenicis . . . 1,11 1,96 0,87
    Oligonychus sp. . . . 0,37
    Tarsonemus sp. 0,47 . . . . .
Predadoras
    Amblyseius herbicolus . . . . . 0,29
    Euseius citrifolius 19,16 9,38 3,97 2,96 14,31 21,39
    Euseius concordis 3,74 0,78 1,02 2,96 2,16 2,60
    Iphiseiodes zuluagai 0,93 . . . .
    Neoseiulus californicus . . 0,11 . . .
    Neoseiulus aff.mumai . . . . 0,20 .
    Neoseiulus idaeus . . . 0,10 . .
    Neoseiulus sp. . . 0,37 . .
    Typhlodromus transvaalensis . 0,26 . . . 0,87
    Hemicheyletia sp.   . . . . 0,29
Hábito alimentar pouco conhecido
    Lorryia sp. . . . 2,22 1,18 .
    Tyrophagus sp. 5,14 . 2,84 4,07 0,78 2,02
    Czenspinskia sp.    0,47 . 0,57 . . 0,29
    Cosmochthonius sp. . 0,26 . . . .

QUADRO 3- Ácaros de hábitos alimentares pouco conhecidos identificados em cultivares de pessegueiro. 
Presidente Prudente-SP. 2002/2006.  
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TABELA 3 – Análise faunística das espécies de ácaros em folhas de pessegueiro das cvs.  Talismã, Doçura 
2 e Dourado 2. Presidente Prudente-SP. 2002/2004. 

Espécies
Talismã Doçura 2 Dourado 2

N Status N Status N Status
Eriophyidae
Aculus fockeui 84 I 323 I 797 I
Tetranychidae
Mononychellus planki 5 R 5 R 2 R
Tetranychus urticae 57 I 13 R 4 R
Iolinidae
Homeopronematus sp. 4 R 2 R 3 R
Phytoseiidae
Euseius citrifolius 41 C 36 C 35 I
Euseius concordis 8 R 3 R 9 I
Neoseiulus californicus . . . . 1 R
Iphiseiodes zuluagai 2 R . . . .

Typhlodromus transvaalensis . . 1 R . .

Winterschmidtiidae
Czenspinskia sp. 1 R . . 5 R
Acaridae
Tyrophagus sp. 11 R . . 25 R
Tarsonemidae
Tarsonemus sp. 1 R . . . .
Cosmochthoniidae
Cosmochthonius sp. . . 1 R . .

N: total de indivíduos
Status da espécie (C): comum ( I ) - intermediária  (R): rara
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TABELA 4 - Análise faunística das espécies de ácaros em folhas de pessegueiro das cvs. Tropical, Aurora 
2 e Aurora 1. Presidente Prudente-SP. 2002/2006.

Espécies
Tropical Aurora 2 Aurora 1

N Status N Status N Status
Eriophyidae  
Aculus fockeui 107 I 368 I 230 I
Tetranychidae
Mononychellus planki 16 R 13 R 3 R
Oligonychus sp. 1 R . . . .
Tetranychus urticae 12 I 21 I 15 R
Tenuipalpidae
Brevipalpus phoenicis 3 R 10 R 3 R
Iolinidae
Homeopronematus sp. 1 R 1 R 1 R
Tydeidae
Lorryia sp. 12 I 6 R . .
Phytoseiidae
Euseius citrifolius 91 C 73 C 74 C
Euseius concordis 5 R 11 R 9 R
Neoseiulus sp. 1 R . . . .
Neoseiulus aff. mumai . . 1 R . .
Typhlodromus transvaalensis . . . . 1 R
Amblyseius herbicolus . . . . 1 R
Acaridae
Tyrophagus sp. 11 I 4 R 7 R
Winterschmidtiidae
Czenspinskia sp. . . 2 R 1 R
Cheyletidae
Hemicheyletia sp. . . . . 1 R

N: total de indivíduos
Status da espécie (C): comum  ( I ) - intermediária  (R): rara
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TABELA 5 - Índice de Similaridade (Morisita-Horn) para composição de espécies de ácaros em folhas de 
pessegueiro, em  Presidente Prudente-SP. 2002/2006.

cultivares

folhas de pessegueiro

número número Índice de Similaridade

espécies indivíduos Tropical Aurora 2 Talismã Dourado 2 Doçura 2 Aurora 
1

Tropical   11 257 . 0,79 0,72 0,85 0,67 0,79
Aurora 2 11 510 . . 0,99 0,83 0,97 0,99
Talismã 10 214 . . . 0,75 0,99 0,96
Dourado 2 9 881 . . . . 0,69 0,89
Doçura 2 8 384 . . . . 0,93
Aurora 1   12 346 . . . . . .

CONCLUSÕES

1-Em cultura de pessegueiro no município 
de Presidente Prudente-SP, ocorrem 35 espécies de 
ácaros de 16 famílias.

2-Aculus fockeui ocorre de maneira esporádi-
ca, não causando danos visíveis às plantas. 

3-A família Phytoseiidae apresenta a maior 
diversidade e abundância de ácaros predadores, com 
predominância de E. citrifolius.

4-As espécies de ácaros não mostram prefe-
rência por cultivares de pessegueiro.
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